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«Crevlor» do cen e da terra, e porfcom altivez, livraremse dos decws..trin, curvome reverenie ante os seuspie as que reconhecerem o 1: 
consequencia, eles, que são decem|tudos preconceitos sociaes e da sa. | tumulos, e congratulome com os br | maio como a maior data patria. 


Õ Exemplo ves de Cain não podiam gos dojnha feroz dos conquistadores, sileiros, com o meu paiz, descobriws] Salve, 13 de maio! 






















































tavor de Deus. Estacsperançaseenraizacm um pen-fdome respeitoso diante do glorioso Viumao--13—5--910 
[td . e Como critica mais esmuiuçada à es' | samento, baseada na brganisação dvje extremecilo pavilhão do Brazil. cibiades Azevedo dos Sant 
“as > at a 2 PRA Z $ ae x seu SR NA 
ra fius convenientes, pre-l.a nroceder dos catolicos, como res'[uma cominissão directora que ficarã à ul ral. E é Rd tado E 
ã t Arnatio 
Y :s " z “4; ei; “ . “ - x = eee em 
Ventmos nos sps. quad pa posta mais categorica e decente afzelando e pugnando pela realisgção Do aderiu a 
4 a . « - ' “. . a rw r rr 
e anmunciantes deste periodico sc farça, toi a creação do Asylo 13 [desse magnanimo emprehendin fnto: Uxaasabira OLVK dI AZ 
MEMO é 5 de maio, ora em projecto, e no qual] commissão que segundo me Rsta, A MAGNA DAT. digg RR po 
y ve ã : : : HA =, LT Se 
pe rospeetivas cobranças. avão recolhidas as creancas pretasfvai ser organisada de IRZSs pra- e RR O Gm SIS RD 
a Vo s E E S - “morasse a t = O as e = = q Em 
nda ederseão sempre immne=), pardas, orphãs, ou cm risco de sejticos, honestos e de acção; fazendo A TE eg od STS totlas SEio da Sp 
Pal a soa E EPs . . K . 5 que PO CI: 3 os ias ç ma be Peel 
iatumente a entrega da pri poem prostituidas, por falta de ampa:| parte dessa commissão o infatigavel [NO da lei que prochu SERES cs Sos Mo 
meira cdicção de cada mez: E , : Ni : Ê os escravos no Brazil, mo =5 5w Losos, 
> = - pol TO dos paes ou tutores, que fazemlbatilhador capitão Henrique (Games Fa A Cana US RENGENA EI oSem so Sssasp 
pçs sãs a) a . « « . , , g À > e E 5 =. = Os = 
as veclamações, de quai-la, juiz de orphãos uma agencia del Ribeiro, que, ja é uma garantia para ps es ae a a Natoria Batriai EEso LB 6 >= fe Ss 
. s A q. « . é « 5 -- = = = - sã 
Mi Er Reqsrendos Pei creados. a realisação desse util humanitario | Cel letras de quo aa pu ld E2sl CE Saes ns 
o . e e R tara « = 2 mm — mad = Z re = 
Serviço da gerencia ou da di-l O asvia, será mais propriamente | centro de caridade. à. PESE, CEA QUILOS, PRiZES aaa: É o 60, TCanREvi 
- - sóserão -nttendidas “Comnia Não Sera InaDirida à sto ria é vida de qnilhares de seus-habitanietps 1 EA qua QUO E E = 
quando feitas seripto em | Ué = cmnna. «ão sera mspirioa àSUNA Portanto, meus irmãos, no dia del Grusada longa é temerosa toi essa | + EO Su E ar 
e rea perto | O"gAnisação na dos romanos esim nas hoje em que vemos passar mais vim espiar: “ioooa lein 1838-de IB LE = =0c255a0 
carta fechada om pessoalmente essidades da vide ; E que,teve por epilogoa lein. Is3sde 15] 2 «cos: 
no gerente ou ao director do Dr pedia e Vitis Nas anniversario da abertura da estrada | q. maio de 1888. Vem de 1826, quan | É É 2252>6 
Ê O E as N To Sora as q ea Entas ; . WS A | Edo ) + à R . Cass = 
Exemplos ic PRP IR ON Ps ASS Ee le e o início glorioso da ass do ministro José Clemente Pereira] = SE] 
1 rj Ê lo 13 de maio, que será o verdadei-| Ê 240 em dian'] E da SE 
it pai CRE EEN os S oi decretado que, de 1840 em dian 3203 
ASSIGNATURAS : Quando pensou'se em fundaro Asy*I ro symbolo da caridade, curvemos], iosse extincto 0 commercio de es:| E. Sos 
AN SINE REA STE Rag lo, houve discursos, tropos litterarios, | os ivelhos ante essa data memoravel! Ee af E ORAS ED | fes “Ea 
ito É E E SS ide LA gn e cravos: em 1850, o ministro Eusebio| 5 ali 
Anno 164000 muito fogo de palha; depois todoste tambem “à memoria de seus maista, Queiroz Coutinho Mattoso da Ca:|- SE 
Eiapodes ader Jael ca (3 [on pci E calaramse, desapparecerani; ninguem Lardentes detensores : Joaquin: Nabu- a o 
: , o io pNrdentes detensores : +OAQUIR MOU Tara deu termo ao trafico, em 1871, 
Semestre 2 (0, 58000 fallava mais em Asylo 1 de Mio, E cote José do Patrocinio! o Visconde do Rio Branco, pela lei RS E NR 
si o nosso companheiro, Espiridito) 5 5. 910 ade do sctimbro do 1RÍL fér com 13 DE HAIO 
alo 12000 Calisto é quem vinha trabalhando, y E A pv png PEUCRANOR 
Ed Ei PQ e ELA lustando com o estoicismo que lhe Leopoldino Ribeira o a Pç bora es a nie Soiemmisamos hoje, o vinte e dois 
N o ceia ao é particular de modo tal, que 0 Asy| | oem no Brazil; posteriormen aniversario, da lei, que extinguiu 
Numero avulso... 3 lo vae ser uma realidade : E terio de Manoel Pinto de Sousa Dau: 8 escravatura no Brasil 
SA UA gg e ras : | SALVE 13 DE MAIO! tes, foram declarados livres os es ERA SECR SRA RES s 
ESCRIPTORIO E nós, que sempre nos asseciatos : Giane RR ANdO A Dos teitos assignalados no calen 
SU E A : Sá cravos que attingis a id: PAM O POD ER 3 
po candaS bORS O JUSias, Sentimomnos: Por entre ruidosos hymnos de em gg inios! e finalmente, em 1888 foi dario das nei psp fio ne 
Rua Demecírio Ribeiro m. IZz|felizes por ver que o Asylo vac serl cantadora alegria, desponta a Jinda RS A EO é o mais signi cativo, o mais 
CRRUDE a VR raia ? aurora de 1) de maio! Essa campanha altruística e digni Ri le d B 
Com a pedra fundamental do Asy A-alma brasileira, entregase alfcadora teve a seu lado, sempre, os “À liberdade dos escravos no Bra 
lo 13 de maio, se commemera este | usta ex à da JE Te ASAP EDS | at ii 1º Covo lsil foi o mais altaneiro marco lan” 
, à Jusia expansão. para festejar tão iu Tae ais Hheraes da épsca, de 
EIS E a 1) : espiritos mais liberaes da épsca, del... ER E SA 
E 1 anno, em Porto Alegre, o dia 15 de conte data, que marca e maior com srd A conita do Day SS cado na senda do seu progresso e 
To 5 : sido RRIRSo f : ; à ) sejos OVO. Si Cutpio e 
JMANCIPAÇÃO DOS maio de 1910. adere gloriosa historia do! accórdo com es desejos dO PSVO- “da sua civilisação; pela liberdade de 
dio PÇS metimento na gloriosa historia lientaram-se nesta ultima jornada k ida : 
ESCRAVOS ; q aRçç R AE asd dA -“Igladiam todos os opprimidos; a li 
DS A 1 razil, o escrimio dos grandes le itos; vultos como Joaquim Nabuco, João berdade é a as; iração mais justa de 
T .. é + + Já: 2... : b 4 « hd vas 
Na ordem cronolojica das comme- DE JOELIIOS — a extineção de escravos. - Clapp, José do Patrocinio, etc,. tod : os poi a O 13 de maic de 
norrcões naci s 13d El No céu de nossa patria, «dentre ; OS OS polos. E) nulo 
morrções nacionaes, e maio é; ) * Is88s, assignalou esta conquista aos 
uma data que deve Eds orgulhar) Pelos ensina-sientos de nossos ante: as grandes constellações, as mais) . E ] ES, Auté Mises dos teitda 
como bons brasileiros. E' grande passados, nos acostumamos a prestar | brilhantes, fulgura «primas inter pa” Não podiam os revenciadores da as oe DS Ea ar om is 
t se iIONiLES É - ais. 
esta data, porque com ela começa publica veneração pela data memo- res», esta estrella de primsira gra | Liberdade, nesta capital, concretisa Re v Hi ; f 
0 redivívio moral da sociedade bra-|ravél que assignala & terminição dos deza, que, incontestavemente, toi ajda na lei que se commemora, per Na E CAPOINCH de manifestações mais 
sileira. Na nossa historia ela marca] martyrios de Christo e geralmente, unica que laaçou sua benefica luz, | petuala mais significativemente do E e RT cnliiacão Hontill E 
uma passajem das mais brilhantes| vemos os nossos patrícios dobrarem uté os reconditos de nossa alma, que o tacto «do lançamento da pedra de TT Epi a Lucros A esa 
de todos os fatos que se deram no os joelhos à passagem veneravele res-t De facto, qual o brasileiro que não | fundamental do , Asylo 13 de Maio“, A inias ertolve Ro Nata: ai 
segundo imperio. peitosa dessa imagem, que traduz sentiu sua alma, seu coração cheiofque heje se verificará ! 1 gg RR À E ei E Pei, 
RN liberdade dos escravos foi umajuma serie de sofrimentos. de jubilo, arfar na mais sincera su PA os Asa soldEdio edre Eubnda aos 
. . = . v ” 5. € o “ t Me , 
obra que apareceu com a transíore] Pela mesma tórma, devemos dobrar |tistação, quando proclamada a lei, Entre nós, Lotel Cain da Silva, oS| santa 
) . . E e e : É ” 3. É Ee td 
mação das cousas. Era inevitavel;los joelhos no dia de hoje, que nos as- que era o exigenio puro, alentadors. Porto Alegre, Joaquim P Salgado, APENA É Au E 
a de cega ati» 1 ão quasi Completa, [ba muito aspirada por uma parede quo Gloria! à memoria dos ubolicio 
Sigratr"a terininação q e sato Joaquim de Salles Terres Homem, |nistas! Victoriosos. personificad 
O movimento “era esclusivamente dos soffrimentos de nossos irmãos es- [nossos irmãos; lei que era a her *papiinçi vd Poa | DU ictoriosos,  personificados 
nacional. Todas as forças do paiz, |eravisados, que, sem serem Christo, [dade, a bela e santa liberdade. o sa É em José do E RRFOR And e Visconde 
colaboraram para a libertação des passaram pelos mesmos tormentos e[maior direito que « homem quer go. Sim! expondo aos glhos dos vin- to So NDA : Mg 
escravisados. muitas vezes, pagaram cam seu san-jsar. x pr ane RO LS (8 Ep ão immorredeirá see reRA 
Os propagandistas da Republica gue os caprichos e abestialidude da) E por isso, quando a noticia salu se erguerá no bairro do Madino Tr gandistas sinceros peia abolição da 
tiraram proveito da escravidão para| humanidade feroz, que os alzemava. tar, percorreu os telegraphos, gemeu ue, on is serão acolhidas crianças or instituição nefasta, Coro, souberam 
engrandecimento da sua causa. Terminação quasi completa” dos sof-jnos prélos, o seu conteudo, rapida Ras E Sbatondo Asouiras portas, Foi aLer Caio da Silva e Arthur 
e «hs 
Quando se fez a emancipação, os es-| timentos, porque ainda hojo os bra-|mente, qual uma terna e acalentando- | 4 4 Ha o olironi a TER Rocha ! 
cravos estavam bestializados pela lon' [sileiros descendentes da raça escra-fra brisa, toi de monte em monte, de agasalho, que procuraremos encami- Honra a todos doa luctam saio 
ga vida demiseriase insultos à sunf visada, soffrem o resultado dos hor-|valle em valle; passou pelas verdes har 45 nossos similee para o bem derruir ProCOnEE os humilhantes e 
“ B b A se TE To aa < 3 E: - sq q N 
meral. A existencia que levavam,lrores que irmãos desnaturados infli-jrlvas; penetrou nas mais huniiiáes Radar Gacial des iando os dos viela selecções estultas ! 
tinha acabado por lhes embotar osfgiam a seus irmãos, victimas do euro jchoupanas: entrou nas «senzalas>,| orando tambem para que, Salve, o lábaro desfraldado no 
sentidos, a ponte tal que muitos delesle do atrazo brasileiro. revoltantes reducetos, levando aos No a to pda dos: apareça, pi su campo da lucfa, na porfia da igual 
+ “ « : : ,, o 
julgavam mentirosa a liberdade que Para completar a verdadeira liber- corações sofiredores a esperança de E ore AU pesam frge negada dd o 
se lhes ja. à : to Rae “a vida! ns A Salve, 13 de maio de 1910! 
lhes dava Ro dade, é necessario que os brasileiros [UMa nova vit . - | Rengendo:nosso culto ao aconteci: ? Dia ras tea Sê 
Depois da emancipação cada umle especilmente os escendentes da Foi o baisamo bemtazejo, que ci'l mento que heje se commemora ; le Aristides José da Silva 
teria de irparao seu canto traba-|raça vilmento escravisada, se cen-jCatrisou as dolorosas chagas d'quel-l vamos o nosso apoio ,aos iniciadores e 
lhar, para poder viver; mas nadal vençam que devem, não só cultiva- les miseres, que ainda jtinham as do Asyio, que assenta a primeira IGUALDADE 
podiam fazer porque não entendiam rem as diversões, como tanbem, re-j cosas marty risadas pelo senhor! Foi pedra. 
consa alguma de artes e ofícios. partirem as horas que lhes sobramjo nectar que alimentou uma perção Passa hoje, em toda a sua plenitu” 


Salve, 13 de maio! 
de, mais um anno, em que ruindo 


por terra a nefasta e retregrada lei, 
que fazia um [o ; 
RR da A DATA 1 a um povo ser escravo de 


E" a razão por que ainda hojejá dedicarem-se com amor e humani-jde innocentes, que soltaram seus 
vemos pelas ruas, praças publiças,] dade pela creação e sustentação do |primeiros vagidos, abafados já pelo 
adjacencias de teatros, no recinto dasf Asylo 13 de maio, de escolas e ceu-|vil Julgo do captiveiro. 
tabernas, grande numero de descen-l tros litterarios ondê nossos irmãos pos] Que gritavam, clamavam pelasj . outro, um irmão escravo de outro,. 
tes da familia escravisada, maltra-fsam encontrar a verdadeira luz e ofsuas mães sem poder velas; senti Verdadeiramente gloriosa é a data [ºlc., para surgir sublime, magestosa” 
pilhas, em postura de debochadas. lenitivo seguro e efficaz para as do-jam falta de um seio aeariciador da que hoje nos é grata commemorar, mente gloriosa, tentada e levada a 
ou embriagadas, fazendo «bestialo fres e a enfermidade que lhes cor-[vam-lhe as enxergas de: uma senza' Inorque nos assienala ella o dia em |ºffeito pelos heróes abolicionistas, a 
gicoa», que é as delicias dos necios. rompe o organismo moral trazendofia; pre cisava de um sorriso, de um que discortinou O horizente a aurora mais magnanima data, d'entre as 

e beocios, c para cumulo de infeli- como consequencia fatal a continua carinho, mostravam-lhes o terrivel aurifulgente e eonsoladora da Liber jque scintillam na historia dos gran 
cidide, não quorerem entrar pelal ção da falta de liberdade, a odiosidade «chiqueirá» ! dade a milhares e milhares de entesjdes feitos brasileiros. 
porta de uma escola, onde se apren-lda raça branca e os irrisoriose «bel-] Oh! quanta crueldade se aninbavafque viviam subjugados pelas garras| Mencionar e elevar merecidamen- 
de a amar a liberdade, o bem e ollissimos» preconceitos no centro dalnas almas destes brutos senhores! [aduncas da Escravidão, netanda ins:|te todos quantos pela reinvindicação 
belo. propria raça. E as mães, que chorosas, fazendo |tituição que tanto desvirtuava o sojdos direitos de um povo irmão, lu- 

E' verdade que ha pouco tempol Parece entretanto, que nossos irfas mais commovedoras exclamações, lo uberrime de nessa amada patriajctaram, escreveram e batalharam, 
ainda os preconceituosos negavam almãos mais adiantados, vão conhecen' [viam os senhores, quacs mabutres,| O 13 de Maio de 1888 foi este gran: [quer fosse na tribuna ou mesmo na 


instrução a esses coitados. do estas razões, e, hoje 13 de maio [agarrando em suas temiveis igarras.| dioso dia! imprensa, é simplesmente inutil 
Mas isso as preconceituosas e só-lde 1910, dia em que se venera ajos humildes pintainhos, arrebatarem Trouxe-nes o sol adamantino que até o homem, por mais obscuro que 
mente eles, promulgação da lei que extingiu a es- de seus amantissimos seios, os que espargiu sobre a terra doirados raios, seda, conhece e admira os nomes dos 


Tambem, o que é para as pessoas| cravidao no sôlo brasileiro, unem-se fridos filhos, de suas entranhas, afim | que illuminaram a estrada ampla e|heróes da grande campanha abolici" 
caridosas c humanas pungente elem um amplexo de humanidade etde vendel-os, trocarem-n'os peio villsegura da Liberdade, áquelles que |Onista. 
doloroso, vêr-se pelas ruas creanças! solidariedade social, organisam seu |metal, (como , se aquellas creançasfaté então se achavam a contragosto) O que entretanto se torna neces 
de cor preta e parda, miseravelmente| programma de festejos, e sua partefinfelizes, não fossem tambem seus] perdidos na torturosa e ombumbrosa [Sario, e até mesmo urgente, é fazer 
vestidas, piormento talando, num principal, encerra o lançamento da semelhantes), enlouqueciam umas;lestrada da escravidão; trouxe-nos a comprehender à quem quer que seja, 
jungajunga do corpo, ao jeito dos Da fundamental, em um importan-joutras iam aos poucos morrendo, cur"| confirmação ou, aliás, o resultado que [que à lei de 13 de maio, não só tez 
embriagados, o que os torna chataslte terreno previamente adquirido no |tindo as amarguras de uma saudade se espaorava produzisse a lei do 28|ruir a escravidão, como até, deu um 
como pequenss «clowns», em vez de |arrabalde do Menino Deus, onde será jcruel! setembro de 1871 (ventre livre) que |Solpe terrivel nos preconceitos soci" 
serem alegres e garrídas si tivessem | levantado o benefico e manancial Asy-| Quanta desgraça, quanta infamia !|toi um começo de justiça, cuja leijães, e, se estes uinda | existem, tom” 
tido uma mãe, que os educasse e flo 13 de maio: Salve pois, 13 de maio, que vieste | immortalisou o nome glorioso de Jo: barão tambem, porque, actualmente 
um pae que os ensinasse a ler, Descrever osbeneficios que o Asy-Jabrandar os soffrimentos atrozes dejsé Maria da Silva Paranhos, viscon- |3ó predominam nos espiritos egois” 
Estas creanças são orfans de fatolio 13 de maio possa trazer à huma- jnossos irmãos ! de do Rio Branco; trouxe-nos a se-[tàs. À 
ou moralmente. Dumas os paes mor Inidade, é repetir o que esti grava-j) Salve redemptora data, que pro' | mente fertilisssma que germinou a ar- Preconceito ! ] 
reram; doutras, pouco «caso lhes dão | do no conhecimento de todas as pes-|clamaste, bem alto, perante ao mun'*| vore pyramidal e inabalavel de nos- Não é possivel !... Hoje, que a hu- 
como sucede em toda parte. soas de bom coração e inclinadasido inteiro, a igualdade do Brazil! Isa cara Republica. manidade chega dada vez mais ao 
Morrendo os seus gentores, algum[aos ensinamentos de Jesus, que pre-| Salve data benemerita, que mar'| Portanto, a data que hoje me apon- cume da civilisação, ser-se. entretan” 
qualquer levou-os à porta dum azilo,|gou a igualdade, tendo sempre poricas zr-.:0 da justiça e do direito, Jta o kalendario, é uma das maiores to, oEEgado a fallar em precon* 
dum orfanato catalelico, apostolico symbolo a santa e dignificadora caju todos assistindo, desde do Acre aojda nação brasileira e por isso, mere: ado ... 
romano, que todos eles o são, mas] ridade. Chuy! ce ser galhardamente festejada e re- o entanto, elle ainda impera, se 
os seus dirigentes, fieis ministros dal Tenho esperança que muito breve Salve os grandes batalhadores des'| cebida com jubilo por todos os que o que esteja já quasi desmorona: 
santa e pura religião, interpretandojo Asylo 13 de maio, abrirá suas por. [ta campanha, nobre e gloriosa, Riojnos imitando sejam genuindos patrio- SA o dominio de sua absurda aris 
«justa-licea» os seus preceitos, quejtas para abrigar as crianças, sem | Branco, José do Patrocinio e Nabuco, tas. y A apre 
eles dizem os mais sãos e verdadei [distinções deraças que precisam dejque patentearam aos olhos do Velho] Assim pois, em ligeiros traços, de ais cor da pelle do cidadao, não 
ros de todas as relijiões, não deixa:|ter o necessusio abrigo, dandolhes|Mundo, que o Brazil éra tambem [mostramos nitidamente nosso modoj0eve ser objecto de mesquinhas iro” 
ramnos abrigarse debaixo do tetoja competente educação e pondo'osjuma Naçao livre! de pensar acerca de tão deslumbran- Ea porque, si o individuo de cor 
de Deus, porque seis mil annos antesf senhores po papel que devem repre'j Prestando justa homenagem, à es" jte data, pois, apezar da nossa mes- Fá póde ser intelligente, 
Caim tinhasido amaldiçoado pelo?sentarna sociedade, para que possamises benemeritos, nestes de minha Pa; quinhez nos associamos solidariamen em o de côr preta póde ser, e, 
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“possue para isso, os predicados que que se apoderaram de mim, a ponto GONÇALVES DIAS 
qualquer um outro tem. de me considerar o mais venturo” 
Si pulsa um coração digno om um,|so de todos os mortaes. E dizia com 
porque: não poderá tambem pulsar [migo mesmo: — A alma da mulher, 
em outro ? e sente, este tam: | na sua indecifrabilidade mysteriosa, é, 
bem não 2 por vezes; um relicario ondoo homem 
Mas ai ha homens egoistas, que | encontra verdadeirosastros de virtude, 
estabelecem distincções physicas, que Je, no centro desses astros, refulge O 
distinguem a cor do individuo acima sol, cujos raios penetram em nossos 
das qualidades civicas e moraes, dofcorações: o amor. 
proprio individuo. Mus, eu continuava a chorar de 
A obra iniciada a 13 de maio, ain" Jalegria: afinal, a bella Marietta veiu- 
da não está completa: é necessario |me consolar, dizendo : q 
que se derrube a muralha tragica — Não chores mais: eu bem co 
do preconceito; para isso, empre-Inheço toda a tua sinceridade, mas... 
guemos nossos esforços afim de que não chores não, por Deus ! por quem 
no futuro, o homem de cor preta pos: fés!... não derrames mais lagrimas 
sa assumir uma posição, que a actual fagora ... 
organisação social, não o permitte] — Não, Marietta, deixa-me: essas 
conseguir. Ê sottas crystallinas que tu chamas la- 
Salve! 13 de maio, que trouxeste [grimas, eu chamarei de perolas, por- 
a Liberdade, áquelles que foram bru-| que, ellas são a expressão mais nitl«- 
talmente escravisados ! da do amor que te tenho. 
Henrique Martins Bemdita aquella que me fez cho- 
pe AS rar de ventura! 
E “ Ella replicou-me : 
Ovalor expressivodas lagrimas) aa Ne joina que né disHiãS 
PIHANTASEA ram dos teus olhos, têem para mim, 
ais valor que os brilhantes e as 
pedras preciosas! 
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Claudio Bandeira, Ernesto O. Vieira 
e José Theodoro de Souza. 

Finda a oração foi pelo presidente 
de honra, encerrada a sessão solemne 
por entre estrepitosas acclamações 
à 5. Gonçalves Dias, Instrucção Fa- 
miliar e redacção do «Exemplo». 

A's 12 horas da noite deu-se co- 
meço ao sarau dansante por uma 
bellissima «Polonaise>, habilmente 
marcada pelo sr Ulysses de Barros. 

Bem poucas vezes temos assistido 
a um conjunto de tantas grandesas 
e animação, como esta testa dirigida 
por sua directoria permamente e o 
valioso concurso de suas directoras 
às incançaveis e travessas senhori- 
tas Maria Barbara, Elida Ferreira, 
Maria Emilio. Vicentina Nunes da 
Rocha, Ienez Leirou, Othilia Leal, 
Antonia Ferreira e Maria Eleutheria; 
a quem apresentamos saudosas sau- 
dações. 

Entre o bello sexo, destacaram'se 
muitas senhoritas como as delicadas e 
gentis Luiza Maria Pereira, Elma 
Bastos, Othilia Leal e a respeitavêl 
esposa do dononado Ernesto Vieira. 

O sarai prolongouse até às 6 
horas da manhã seguinte, sempre 
animado; cuja prova, firma-se na 
louca estupenda influencia de leva 
rem a festa na tarde seguinte, um 
matinée que iniciou-se às 5 horas e 
terminou às 12 horas da noite. 

A sociedade Gonçalves Dias deve 
estar satisfeita e orgulhosa pela ma- 
neira triumphal porque sagrou o seu 
dº anniversario, e pelas provas de 
cortezia social, trocadas entie seus 
associados, convidados e as ende 
moinhadas e encantadoras senhori.- 
tas que enchiam o vasto salão. 

E que os socios da Gonçalves 
Eias, sabem tlolatrar a memoria do 
grande poeta brasileira que chamou- 
se Gonçalves Dias, e que longa de 
sua patria, longa do séu querido 
Maranhão, soube decantal-a na poe- 
sia de um estillo mimoso, que todos 
conheceu e rendeu homenagem. 

Assim, essa phalange de paladinos 
escolhendo esse nome sagrado para 
symbolo da sociedade, procuram dar 
lhe a grandesa que elle deu a pa 
tria querida. 

lém das homenagens prestados a 
vos, pelos nossos representantes Ar 
naldo Dutra e Leopoldino iRibeiro, e 
em retribuição as que vós prestastes 
aos mesmos; um sincero abraço vos 
apresentamos neste dia glorioso para 
vós. ; 

O E * Rd 
ESTALOS E... FAISCAS... 
















































— Foi, bradaram todos a um tem, 
po. 

O dono das fructas teve qne se 
confermarcom a situção pois não po” 
dia negar a veracidade das palavras 
do «camarada» 

Este ticou dizendo apenas : Pois eu 
tinha pedido para dizer no ouvido 
do burro que a mãe tinha morrido, 
que culpa tenho eu que elle se espan” 
tasse ? 

É os bons soldados tomaram na: 
quelle dia uma barrigada de côcos 
verdes, comeram fructas, tudo á cus” 
ta dum cigarro e d'um ... segredo. 

Que valentes soldados ! 
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Ha muitos dias que nesta redac 
ção falavasse na representação do 
jornal, para as festas da gloriosa S. 
D. Club Gonçalves Dias. 

Os nossos companheiros disputa- 
vam a honrariade serem os interper- 
tes em levarem áquelle santuario 
social, as nossas sinceras homena- 
gens. 

Afinal, e como de justiça, que é o 
nosso symbolo:; destacamos os nossos 
companheiros Dutra e Leopoldino, 
que lá se foram orgulhosos e con- 
tentes, dizendo que quem é para os 
espinhos é para as flores, pois nós 
que somos o pé de boi, temos in. 
contestavel direito de ir compartilhar 
das &legrias e enthusiasmo, que de- 
ve rar entre aquelles abnegados 
sym da educação social. 

Das notas que nos deram os nose 
sos representantes, consta o seguinte: 

A's 10 horas da noite de 7 do 
corrente, chegamos ao salão da 
bisarra e punjante S. Instrucção Fa- 
miliar. onde o glorioso Club Gon- 
calves Ps realjsava suas festas de 
annnicc.sario de cinco amios de 
luctas em pról de seus ideaes. 

Não esperavam que nos fizessemos 
annunciar, já a sua garbosa e sym- 
pathica directoria, casacalmente ves- 
tida em grande gala nos esperavam 
à entrada do reposteiro; de braço e 
ao som de uma estrondosa marcha, 
fomos introduzidos no magestoso 
salão, caprichosamente adornado para 
essa patriotica festa. 

Depois de collocados em nosso 
lugar de honra, entretivemos amis- 
tosa palestra com os principaes 
membros de sua directoria; ficando 
depois, trocando impressões sobre o 
que de magestoso se desenrolava dos 
nossas vistas. 

Começaram à chegar cordões de 
galautes senhoritas, com suas ricas 
toilettes; sendo dispensadas a essas 
Deusas da festa, as mesmas'honras de 
recepção: tornando-se assim, a fina 
e educada directoria, o alvo de una- 
nimes sympathias. e 

A's 10 12 horas chegava smart 
e amavel commissão da Instrucção 
Familiar, que vinha cumprir o sa- 
grado dever de solidariedade social 
para com a sua co-irmã, que pre- 
viamente lhe tinha, por meio de 
delicado convite, manifestado esse 
sincero desejo. 

Depois das formalidades que eram 
em profusão dispensadas, o sr, Clau- 
dio Bandeira, presidente da sociedade 
anniversariante, dirigiu se ao compa- 
nheiro' Leopoldino Ribeiro e fez-lhe 
sentir que o Club Gonçalves Dias 
ia realisar uma sessão solemne e 
queria prestar uma homenagem ao 
jornal o «Exemplo», convidandoso a 
presidir a sessão; ao que o nosso 
companheiro accedeu por tratar-se de 
uma homenagem ao jornal. 

Aberta a sessão pelo sr, Claudio 
Bandeira, toi dada a presidencia ao 
nosso companheiro Leopoldino Ribei- 
ro, que em seguida tez à leitura do 
traslado do registro de seus estatu- 
tos; ficando assim a sociedade legal- 
mente reconhecida. 


Pelo sr. José Theodoro de Souza 
secretario: da sociedade, foi lida a 
acta da sessão realisada em 20 de 
abril do corrente anno. 

O presidente de honra deu a pa- 
lavra ao sr. Celso Octaviano dos 
Santos, orador da commissão da 
S. Instrucção Familiar, e] composta 
dos srs. João Florencio da Cruz, 
Marcilio Carvalho Ramos, Ulysses de 
Barros e o orador acima apontado, 
que produziu eloquente peça orato- 
riaem homenagem a data que se 
festejava. 

Ninguem mais querendo fazer uso 
da palavra, o presidente de honra, 
querendo retribuir a consideração 
dispensada ao jornal, annunciou, que, 
«O Exemplo» ia naquelle momento 
solemne, prestar merecida e sincera 
homenagem à gloriosa Gonçalves 
Dias, por intermedio de seu compe- 
tente e autorisado companheiro de 
representação, Amaldo Dutra, a 
quem concedia a palavra. 

Arnaldo Dutra que sentias? pos- 
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ISCOLHA DE GENTE NOS BONDS 
No domingo 8 do corrente, o con 
ductor nº 20, de um bond que pas 
sava peia rua João Alfredo, às 6 ho: 
ras da tarde, deixou de mandar pa 
rar o carro para 3 senhoras de côr 
preta havendo lugares de sobra: 

O facto da condenravel selecção 
foi presenciado pelo sr. coronel Lu 
cio Cidade e diversos cavalheiros, 
que censuraram o incorrecto procedi- 
mento do alvino conductor ; reparane 
do o coronel Lucio Cidade, que as 
senhoras despresadas, estavam muite 
decentemente trajadas. 

Certos de que taes determinações, 
não partem do espirito culto do “cri: 
terioso director do trafego, sr. Virgilio 
do Valle, recommendamos-lhe, sem 
commenturios, o conductor Juuk, afim 
de que, evitando a reprodução do re- 
provavel facto, não tenhamos de la 
mentar os graves prejuisos, que nos 


pôde trazer tal escolha de gente nos 
bonds. 








O dia 15 de maio de 1904Mávia 
despontado magnifico. Nem uma nur 
vem toldava o firmamento e, o sol 
começava a resplandecer, iluminarn- 
do o universo com seus raios brilhan' 
te. Na terra, reinava uma harmonia 
celeste, um concerto divinal: ouvia 
se o chilrear dos ternos passarinhos; 
o sussurro da viração nas ramas 
do arvoredo; o ruido intenso das cas” 
catas, que ao longe despenhavam-se 
com fragor; via-se as scintillações 
brilhautes das gottas de orvalho sus” 
pensas nas folhas dos vegetaes; a côr 
esmeraldina dos campos: o pulpitar 
da folhagem; a alegria espalhada por 
toda a natureza, tornando-a inda mais 
attraheute. 

E, ao contemplar esse conjuncto 
de mimos e bellezas, fiquei extasia' 
do: senti que na minha alma recru- 
descia um affecto tão doce e puro 
como o pertume das flores: aquelle 
quadro natural, mixto de alegria e 
ternura, tinha-me aureolado com no. 
vas esperanças e circumdado com 
graciosas crenças. 

O coração palpitava-me vibrante 
mente, como se quizesse annunciar 
qeu estava perto a hora da ventura. 


(Até ahi, a phantasia:; agora come. 
carei a descripção de um realidade), 

Agora, leitores e leitoras, avaliai 
toda a sublimidade que se encerra 
em um acto de Piedade, avaliai a 
alegria que se póde proporcionar aos 
infelizes e aos orphãos, e, conhecereis 
então, quanta amargrua existe nas 
lagrimas d'aquelles que choram de 
desespero ! 

Oh! fazeisos chorar de alegria, por 
que então, as lagrimas que'derrama 
rem, serão joias que cahem aos vos. 
sos pés, são aureolas da satisfeção 
de suas almas, aureolas que encer 
ram em si o reconhecimento e a 
gratidão ! 

E hoje que será lançada a pedra 
fundamental do ,, Asylo 13 domaio“, 
aproveitae o ensejo para fazer um 
benficio, um acto de misericordia. 

“Essa instituição é merecedora ds 
vossos esforços: não percaes occasi- 
ão de minorar os sofiribmentos dos in: 
felizes. 

A caridade purifica os corações dos 
bons, tornando-os mais dignos das 
bençãos daquelles que a recebem, 

— Fim — 
Alcides €C. Carvalho 
e 


AO BELLO SEXO 
I 


O «Jornal do Commercio» de 8 do 
corrente, publicou um magistral arti' 
go do sr. Evaristo Gurgel, e, por elle, 
podemos apreciar os pensamentos do 
auctor, a respeito da posição social 
que deve occupar à «mulher». 

Gryphamos esta ultima palavra, 
afim de que o leitor possa compre- 
hender o destaque que lhe queremos 
dar. 

Actualmente, a sociedade tem se 
guido o preconceito antigo, de que o 
sexo teminino, deve sómente se oc 
cupar nos arranjos domesticos, e, es 
se preconceito, derivado do caracter 
egoista do homem, está tão enrai- 
zado hoje, que até parece uma lei, 
firmada pela natureza. 

E, quando uma senhora prega idéas 
feministas, sustenta a necessidade ur 
gente de se resolver, ou, acabar de 
uma vez com esse anormal estado de 
cousas, suzgem logo os egoistas e 
satyricos, e, lançam-lhe em rosto a 
phrase irrisoria e ironica: «que a 
mulher deve cuidar da «cosinha», 
de amamentar os filhos e não de 
discussões scientificas» !... 

Porque não poderá ella occupar 
uma posição digna e proeminente no 
seio da sociedade ? Acaso a sua in- 
telligencia é inferior a do homem ? 

Eis ahi duas perguntas que bem 
difficeis serão, para que este as res 
ponda convenientemente, de acordo 
com suas idéas. 

Se o sexo masculino, conserva ain 
da toda essa vaidade, de que só el 
le é apto para occupar as altas po: 
sições sociaes, onde está então todo 
o seu apregoado amor pela mulher ? 


ENFERMO 
Acha se enfermo, guardando o lei- 
to, o nosso amigo Francisco Xaxier 
Ferreira, atacado de uma pertinaz 
molestia. 
E' seu medico assistente, o dedi" 
cado dr. Biaggio Rocco. 


Prompto restabelecimento, é o que 
almejamos. 


E eu sabia que Marietta me ama 
va! digo mal; sabia que nos amava” 
mos! 

A essa hora ella já devia estar me 
esperando em sua casa; puz me por” 
tanto a caminho, 

Era necessarioattravessar um pra* 
do, donde desprendia-se o perfume 
embriagante das flores sylvestres, e, 
eu attravesando-o, aspirava todo o 
odor por ellas espalhado. 

E comparava na imaginação, as 
semelhanças originaes das flores e 
das donzellas. 

Afinal despertei daquella lethargia 
fascinante, e, achei-me em frente à 
casa de minha amada. 


Mas ... ao entrar, fiquei extatico, 
porque encontrando-a recostada num 
sotá e embebida numa tristeza mer 
lancholica que empallidecia seu rosto 
divinamente bello, parecia nem se 
aperceber da minha chegada! 

Nem ao menos levantar-se para 
me acariciar e consolar como sem 
pre o fazia ... Negarme tudo na: 
quelle momento, as palavras/jdocemen" 
te affectuosas, os sorrisos candidos e 
seductores, um olhar, uma expressão 
de alegria . . . tudo, tudo!... 

Oh! Era impossivel! Alguma cou' 
sa succedera de grave e eu me es: 
forçava pour descobrila, porém, não 
achava o motivo, a causa determi: 
nante da sua melancholia. 

Resolvi interrogal-a, e, nesse inten' 
to pergunter-lhe: 

— Que tens, Marietta ? Porque es 
tás heje envolta nessa mistica me- 
lancholia? Anda, falla, bem sabes 
que eu... 

Os seus olhares cruzaram-se com 
os meuseeunão pudeconcluir a phra 
se; pois elles absorveramme o pen 
samento ! 

De repente ella disse-me: 

-— Se tu soubesses a causa da mi- 


GREMIO D. JOSE' DO PATROCINIO 

Por motivo de força maior, o gre: 
mio D. José do Patrocinio, não tester . 
jara como nos annos anteriores, 
com um espectaculo de gala, a data 
de 13 de maio. No emtanto, prepara- 
se para levar a efeito um attrahen* 


te espectaculo, por todo o mez de 
maio. 


'O seguinte caso passou-sê, ha tem- 
pos, na capital de um dos Estaios do 
Norte. 

Estavam reunidos em uma esqui- 
na, discutindo as questões mais se- 
rias da... metaphisica aérea, uns 
3 ou 4 soldados. 

Assim entretidos estavam, quando 
no melhor da festa, a pança de um 
delles começou a dar horase... de 
pais já marcava os minutos! 

Então, o bom homem vendo para- 
da numa venda proxima, uma carre” 
ta cheia de côcos verdes e de ou- 
tras fructas, convidou os companhei- 
ros a se dirigirem até lá, «onde com- 
prariam bastante fructas, servindo 
de «dinheiro» o cigarro acceso que 
um delles tumava ! > 

O quitandeiro estava dentro da ven. 
da saboreando um calice de caninha, 
quando o soldado entrou. 

Este foi logo dizendolhe : 

—-Eu preciso comprar uma gran 
de quantidade de côcos, a como os 
vende 2 

— 68000 o cento, responde o qui 
tandeiro. 

— E' muito caro, na verdade, mas, 
eu lh'os comprarei se o senhor me 
deixar dizer um segredo no ouvido ... 
do seu... burro. 

— Pode dizer, mas, fique certo que 
o burro só entende o zurrar dos com" 
panheiros e, não julgo que vosmecê 
queira igualar'se com elle . .. Mas, 
venha cá, o que pretende dizer ? 

— Simplesmente isto: — burro, a 
tua mãe morreu, ouviste ? 

— Bem; agora póde ir. 

O bom soldado comprehendendo 


FLORESTA AURORA 
Desta antiga e conceituada socie' 
dade, recebemos gentil convite, pa 
ra assistirmos a sua partida de gala, 
com que commemora a passagem da 
magna data de 13 de maio. 
Agradecendo, promettemos nos re 
presentar. 


Vindo pelo vapor «Itauna», aonde 
exerce o cargo de commissario, es” 
eve entre nós, o nosso amigo Anto” 
nio Plo Arara, que durante a sua 
permanencia no norte, tem sido 
nosso activo correspondente. 


CONVITE 
Da digna commissão promotora 


dos testejos, que se realizão hoje, em 
homenagem à aurea lei, que libertou 
os brasileiros escravisados, e, do as” 
sentamento da pedra fundamental do 
Asylo 13 de maio, recebemos con* 


vite para nos fazer representar. 
Retribuiremos. 


ALBUM MUSICAL 
O intelligente musicista Octavio 


E) nha afiicção, ;talvez . . . chorasses. a a Anuais latas prado suido de suftocante enthusiasmo,|todas as leis da philosophia ...pra:| Dutra, teve a gentileza de offerecer- 
ss ara adia aindo do pra x Sabine capas, dá ixo DE recebeu o convite com um sorriso Etr ppregantae dano do arrã, 6 nos com gentil dedicatoria, o album mu" 

: me des roccas ou [é ) : 3 alegre: € ac dar. exnanssolf : aro SS g = E 
sd Estadio por occasião do meu te, fazia do sexo feminino, apenas alegre, como quem ia dar expansão |fazende que ia dizer um segredo,) »Petalas“, que são dedicadas 


ao que de bello e encantador se 
aninhava naquelle. momento, em 
seu coração de moço; e eis que ex 
plodio abomba, despejando estilhaç »s 
de bellesa e imagens bellissimas em 
uma oratoria feliz e emocionante, 

Eu que achava-me honrado com u 
presidencia de honra em homenagem 


metteu a ponta do cigarrro acceso 
dentro do ouvido do pobre animal! 

O cifeito não se fez esperar: o ani 
mal sahiu aos corcovos pela rua afo' 
ra à toda disparada derramando as 
sim o conteúdo da carreta. 

Os soldados como bons defensores... 
da barriga começaram a apanhar 


um objecto do adoração, e, am alvo 
de galanteios. 

Hoje, devemos olhar para o lugar 
que a mulher é digua de occupar, 
no seio da sociedade; devemos mos" 
trar que a nossa idolatração por el: 
la, é sincera, e, não fingida. 

Já é tempo de se reunir as flores 


— Sim; foi um amnel, no qual es: 
tavam gravadas as iniciaes do meu 
nome, disse-lhe eu. 

J - Ahi está a causa real da minha 

afficção . .. Ah! meu querido, per 
di aquella lembrança tua, a joia que 
eu mais amava, aquella que era pa” 


às suas distinetas collegas do Con' 
servatorio de Musica. 

Agradecendo a oferta, desejamos 
feliz successo à bonita collecção de 
musicas, que achasa à venda na 
Casa Hartlieb. 


. ramim a prova do teu affecto, d'esse : a ao nosso jornal, fiquei possuido dejas fructas e a saborealas, emquan STAS EXTR ANGEIRAS 
afecto que eu tanto me esforço em [da Thetorica, e, atirahas para 0 tum corro orgnjho ao ver o joven tribunolto o carreteiro corria como um doi: Ras AGIA ; 


do de um museu, ou, de uma biblir 
otheca; já é tempo de dar «Liberda: 
de» ao sexo gentil, afim de que este, 
assuma um outro poder, que não se: 
ja sómente o de encantar pelas for 
mas physicas. 

Cumpre deixal-o instruir-se devida 
mente, e, preparar-se para as gran- 
des luctas da civilisação: não sacri. 
fiquemos às intelligencias temininas à 
nossas vontades, e, procuremos antes, 
deixalas cultivar as sciencias, a arte, 
ou, a musica, conforme suas predile' 
eções. Continuaremos. 


Alcides C. Carvalho 


PARAGUAY 
A 15 do corrente mez, passa mais 
um anniversario da proclamação da 
Iudependencia do Paraguay. 
O «Exemplo» felicita a nação pa 
raguaya, representada no seu digno 
consul, 


corresponder ... 

Mal acabou de proferir estas pa 
lavras, as lagrimas deslisaram-se de 
seus olhos! 

Comprehendi então toda a since: 
ridade e pureza d'aquella formoza 
creatura: toda a grandeza de seu af: 
fecto; toda a candidez de sua alma ! 

E chorei ... mas chorei de alegria 
e de ventura, Ah! Eu não trocaria 
então a minha felicidade pela do 
mais amado principe da terra, 

As fibras do meu coração, reple- 
ctas de alegria, taziameme chorar! 
Era impossivel occultar as emoções 


traduzir fielmente, com as suas 
palavras sempre ouvidas com ancie- 
dade, o pensamento sincero do «Exem- 
plo». 

Em seguida o nosso companheiro 
e presidente de honra, pronunciou 
breves e incitantes palavras sobre a 
festa, reconhecimento da sociedade 
e a maneira porque os associados 
cultivam a educação moral e social 
no centro da sociedade, 

E' digna de especial menção a 
sua delicada directoria, donde ise 
destaca uma trindade de cavalheiros 
de fina educação, composta dos srs. 


do afim de pegar o burro... 

O resultado foi a queixa do pobre 
homem ao cemmandante do batalhão. 

O general querendo tomar as provi 
dencias chamou o endiabrado praça, e 
interrogou'o. 

Este respondeu'lhe com um tom de 
innocente : 

— Elle estava na venda, pedilhe 
para dizer no ouvido do burro que 
a sua mãe tinha morrido e quando 
eu estava dizendo isso, o burro as' 
snstou'se e disparou: e voltandose 
para os companheiros: toi ou não 
foi? 


HESPANHA 
A 17 do corrrente, conta mais um 
anniversario natalício, o rei "Affonso 
X HI, da Hespanha. 
O «Exemplo» sauda essa data, na 
pessõa do digno consul hespanhol. 
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“CASA PHEN IX nc Rua General €: iemara E. 


Engraxataria - Cigarraria - Loteria 


Casa com ventiladores electricos — EMPREGADOS DE 1º ORDEM | 
Qualquer despeza de 200 réis, dará direito a uma cautella, para o sorteio de UM GRAMOPHONE com seis chapas, no valor de 100$000!! 


Nesta casa informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 
19 — Rua General Camara — 19 














e3s Quereis beber bia cerveja? 23: 


Preferi as das marcas 


Oriente e Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmãos. 











preferencia. 

A Directoria e Conselho Fiscal, com- 
postos de capitalistás, commerciantes, 
industrialistas, engenheiros e proprieta- 


ter o deposito feito em uma caixa ga- 
rantida como é a do Banqueiro da So- 
tiedade — Brasilianische Bank fiir 
Deutschland (Banco Aliemão), quando 
não estiver empregado em agia 

de maior rendimento. it 


Cerveja a 200 15, 


só no popular Baratilho 














Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. 
tintas, louças, cal, cimento etc, etc. 


ds É TRA tia para 08 socios tai- E 5 de trabalho. Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de 
iarios contribuintes, que, além de te Generos coloniaes e extrangeiros |: | produzir. 

rem a certeza de que os seus interesses j ] 

matuos, estão confiados ao cuidado de Alfaiateria 

«<ompetentes, tom mais a segurança de de 


Ferragens, 








Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
4 lampeões, talhas, moringas e alguidares. 
Conducção gratis à casa do raguas 
04» 


A Rua Riachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario.) | 
















ER | 


Padaria Progresso 


Recommendamos a nossa respeitavel fre- ; 
guezia que em nosso Estabelecimento encon- qo 
trar-se-á sempre todas qualidades, de Biscou- Gr 
tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con- 
cernente à este ramo de negocio como especia- «Gê 
lidades as Bolaxinhas americanas e os afama- a; 
dos Mignons. 


Americo & Comp. 
2243 «- Etua Clara = 23 


ns" A casa Club “SR 
SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones. 







pa 





























+ Rio- ran d ense : Especialista e e Sarto  profissionses e em 
| ET osta u n IO r Em preços esta casa não tem competidor, 
4 Caixa de economias - BP” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “ME 
| f a d hi sita é Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 
| ci aç 287 — Rua dos Andradas — 287, 
. com rua Cor.Fernando Machado|= == rs 
| Sorteios e dotes | 0 ) 
| Ea a no. 166 th dê nes N; | TÁ lú tITall 
+ «Capital de duna - PÉ caso Ea - FE erp 
- Bs. 1.000:000$000 AE. 
Ea e E gas" Rua dos Andradas “DME 
e ua pas is qe ob d nos áli =| gas” Este estabelecimento 
para a rua dos Andradas) Ts 
elegans — JAURY| 089 Quereis refeigerarevos com um promptifica com esmero to- 
| Bom copo de cerveja? (E: do e qualquer trabalho con- 
á Séde ou aos agentes. EE Usae a Rio-grandense t t 
e Victori cernente a 
Caixa do soros (Hg AMARO VICIÓOFIA, photographia 
apita foro o aa cerveja prosa 
colhido em sorteio. A contribuição de | == Que é caprichosamente fabricada ea 
> Ad io sra À Que 'é simples e f 
do Teaero dera o, pelo ça “EDOLO E Que é de paladar agradavel p l n ura. 
-em ro, o que não fôr pre- A 
miado durante 10 annos e tiver sido Que é nutritiva. Ti em P | 
que houver pago ar Encontra-se a venda em todas as boas ca- 6 intu Paria E opu ar é 
aberta, restando poucos nume- sas que negociamS$com este artigo. Pr T | 
xos a preencher a 1.º série desta Caixa. id gã de Fe IDpe er auto 
Caixa de dotes Fabrica: | 835 — Rua Riachuelo (antiga da Ponte) — 885 
E RatQRO pe nas jo Rua Venancio Ayres n. 2 B RR a 
I ú e e lava-se qualquer roupa de homem ou de senho; en 
pegado onça Polo Pr aça Concordia. fitas, ptndio roliidne pe pa uno artefacto com toda À nisabesa e 
-o descennio, estiver casado; ou, si não perfeição. 
b rio terá aire 3o DOT6 d e. Tem sempre grande quantidade de tintas. 
| buindo, ca Saio dirásio = A E' esta a unica casa que offerece completa garantia para a exe- 
' nos. Esta Caixa distribuirá annualmente cução de bons trabalhos, concernente a esta industria, conta com pes- 
à de um a dois premios de 500 mil reis Girando Armazem A ser soal habilissimo. Não teme mão tempo para à entrega de seus trabalhos 
em dinheiro aos seus associados quites. no prazo marcado. 
c ERA aa gente! ao a sic; Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 
) doe, enviar seas pedidos sem demora & é ns 18 Mirende Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kaki, sem 
4 -séde social ou aos agentes para terem Telephone ANTOS 503 alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 


Compra-se e vende-se roupas usadas, bem como promptifica-se 
sob medida. 
A Tinturaria Popular é a unica no seu genero em perfeição 














Candido 4. de Lima 
Rua Andrade Neves n. 103 (antiga rua Nova) 
Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes. 


cs po «se com brevidade qualquer trabalho concer-= 
-nente a este ramo de negocio. 


PORTO ALEGRE. 
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“ pp? 
Més 
ENRSO 
| . 
- “a 
= i a s e ; - 


( 


4 O EXEMPLO 


"Caixa Mutua de Pensões Vitalicias 


? A Caixa Mutua de Pensões Vitalicias é uma instituição humanitaria, cujo fim é, constituir 
g á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 
| dade, uma Pensão ou Renda vitalcia depois de 10 ou 20 annos de associação. 


E laços Geral neste Estado: 
— Bua Marechal Floriano — 











- 218. 
Ao Publico 


A redacção d'OExemplo na- 
da tem que ver com assump- 
tos relativos à fandação do 
projectado Asylo 13 dé Maio. 
As questões concernentes a 
esta institnição eni projecto 
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SI SAULO : 
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pe 


Fabricado Donorio Enio Poe da Cap 
no cordia n.º 


As nossas columnas estão 
a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. 


Sebastião Algxandro da Roca 


previne ás pessõas de sua amizade que 
está residindo na 
Rua dos Andradas n.º 134 


; A' la Maison , TAURUS 
armazem de 0277 


maritimentos 
de 





José Teixeira Guimarães (8º andar), 
| A ais ONDAVo Elia. —— em e sempre ás ordens para os misteres de 
| Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie, sua profissão. 


Dispõe de especialidades em serviço 
culinario, preparando um mocotô sabo- 
roso e mais todo os manjares da cosinha 


Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 


a 
rua dos Andradas 


nacional, satisfazendo «s paladares mais 


AVAVAVAVAVAVAVAIVIAVAVAVAVAVAVAVA 








Ad E 














exigentes. 
307 e 309. Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. | | | AMADA DAR 
Agencias, representações, commissões e consignações. | gos covecscs0o 
| Vende-se: Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. | |. | E lê | 
| O treguez não paga carretos. ES É Es 
À kilo á 18300 Povo illustre e digno desta capital: O 8.57 ssA É 
Procurae sempre a Aº la Maison Taurus“ Omo, “EEE e ES 
“kilos á 18200 5 A PE E side + 
José Teixeira Guimarães SA de. s 
| AVAVANVIAVAVAS | E agp rage e $ Ses ap 
|  “Clichés q -— Bi — Bua dos Andradas — 275. Ssá s são É 
E Porto Alegre. - Sa < SP ss $ 
e à Na Sor DM SSIS IST TE TRAS E ES AUS E O SG [98] o g É s 
| mao ES. s 
Dehgencia para a MUDANÇAS ea dgii 
Capella | o | csienod Ê Sa gif 
Adão José da Silva tem às ordens Manoel qiap Nascimento Corr 0) o iº .É E] 
do publico, tanto desta capital como Ne E ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis. carroças, entre as E á Sá É E 
E! da villa de Viamão, um comforta- es um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal & Be otõe: 4 
vel carro «deligencia» que chega É para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser Pro-| 60000000000008. 


a Porto Alegre ás segundas e sextas | curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 ás 8 da manhã e das 8 ás da tarde na Alfandega 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 


ás 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, á esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 


PREÇOS MODICOS 
iii: Rua General Paranhos n. 98 


Clichés! 


Germano Gundiach & Comp. 




















Preço: ida ...ccceeeeroo 4$000 Porto Alegre Porto Alegre. 
Passagem redonda ....... 88000 
| atas a ashoshaheahaahaatos : do | ns Alfaiateria =] 
7 SBISOISRISPISoISPISe Se Sei SoISeISpISRiseISoISolsoiselSeiseIseIseiseiaSiSelssa 
q Premiada na Exposição Na- TO e 
cho ento penta do coa & Alfredo ppm 
A ca ercado publi La 1 . 
| ques capita, está, situndo ma esquina S oficina de marmores e ornamentos para casas SB Porto Alegre 
0 ue rrovenzano e a : . 
) o io “(E Rua Voluntarios da Patria n. 67 









| 


AN. está fazendo juza alguma coisa 
mais. .., pois teve ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da Exposição Nacional. 


Cá tem ella á venda, muito e muito 
maior variedade de hervas medicinaes, 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacarê, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 


“se deposito ou 





e Tem sempre em 


ra casas, Figu- z 
à ras, Piramides, SF 
X. Pinhas, Globos, &3: 
E Vasos, Balaus- 53: 
Cr” t as 
las E res, Capiteis ou S& 


86 aprompta por ene 
e) 
” commenda Maa- 





É quaesquer ou- E 
co para mobilias. tros ornamentos 5% 
e Compõe-sé da melhor maneira sas 
E ornamentos de cimento por preços sem competencia. S5: 
E 1 — Lomba do Cemiterio — 1 ss 





aGIOG IC. O! 2.0 G QOTQLTAD TRAS 
pSaf Vos. t CIC CICICICIÇICS vos 9 AS Ce NG trsdr 
é (E (if o a fi o o fl CG Gl fo fo a 


Grande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 


Club de fatiotas permanente e aprompta-se fatiotas em 


24 horas. 


CLUBS 





de machinas de escrever Blickensderfer de gramo- 


phones americanos Odeon. 
Au Palais Royal 
Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre 


